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Resumo

O objetivo do estudo foi examinar a prevalência e fatores associados a ter saído 
para trabalhar durante a epidemia da COVID-19, entre adultos com 50 anos 
ou mais que exerciam trabalho remunerado antes do seu início. Foram utiliza-
dos dados da segunda onda do Estudo Longitudinal da Saúde dos Idosos 
Brasileiros (ELSI-Brasil), conduzida por meio de entrevista face a face, entre 
agosto de 2019 e março de 2020 (antes do início da epidemia), em amostra 
nacional representativa de adultos com 50 anos ou mais, e dados obtidos por 
meio de entrevistas telefônicas realizadas entre esses participantes (iniciativa 
ELSI-COVID-19), conduzidas entre 26 de maio e 8 de junho de 2020 (durante 
a epidemia). As análises foram baseadas nas odds ratios (OR) estimadas pela 
regressão logística. A média de idade dos participantes foi 59,9 anos (DP = 
6,5). A prevalência de ter saído para trabalhar nos sete dias anteriores foi de 
38,4% (IC95%: 31,3-46,1), 50,2% entre os homens e 25,1% entre as mulheres 
(trabalho formal, por conta própria e informal). Os resultados mostraram que, 
entre os homens, a chance de ter saído para trabalhar foi menor entre aqueles 
de 60 a 69 anos em comparação com aqueles de 50 a 59 anos (OR = 0,27; 
IC95%: 0,15-0,48). Entre as mulheres, a probabilidade de ter saído para traba-
lhar foi menor entre aquelas que trabalhavam por conta própria (OR = 0,28; 
IC95%: 0,12-0,64) ou tinham vínculo informal de trabalho antes da epidemia 
(OR = 0,25; IC95%: 0,09-0,69), em comparação àquelas com vínculo formal 
de trabalho. Uma das hipóteses para explicar essa associação é que as mulhe-
res com vínculo informal tenham sido dispensadas e aquelas que trabalhavam 
por conta própria tenham deixado de trabalhar durante a epidemia.
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Introdução 

A epidemia da COVID-19, causada pelo SARS-CoV-2 1, espalhou-se rapidamente nos países, caracte-
rizando-se como emergência de saúde pública de importância global 2. No final de julho, no mundo, o 
número de casos confirmados da COVID-19 somava mais de 18 milhões, com mais de 600 mil óbitos 
registrados 2. No Brasil, no mesmo período, eram mais de 2,5 milhões de casos, sendo, aproximada-
mente, 90 mil óbitos 2.

Para conter a velocidade de disseminação da doença e sua letalidade, muitos governos têm decla-
rado emergências de saúde, recomendando o distanciamento social, com orientações para que as pes-
soas fiquem em casa, com restrições de viagens e fechamento de escolas e de serviços não essenciais 3. 
Nesse cenário, a epidemia tem causado impactos sanitários e econômicos na organização familiar e da 
sociedade, assim como no mercado de trabalho. No Brasil, medidas como auxílio para trabalhadores 
informais e autônomos, flexibilização das leis trabalhistas, além da redução de jornadas de trabalho e 
de salários foram anunciadas para minimizar esses impactos, bem como para estimular e permitir que 
trabalhadores, principalmente aqueles do grupo de risco, permaneçam em casa 4. No entanto, segundo 
relatório de mobilidade realizado pelo Google, até final de junho, o país tinha reduzido apenas 22% da 
mobilidade nos trajetos para o trabalho 5. 

A gravidade dos sintomas da COVID-19 afeta desproporcionalmente as pessoas mais velhas 2. 
Nesse contexto, conhecer os fatores que levam os adultos mais velhos a saírem de casa para traba-
lhar torna-se necessário para que políticas públicas eficazes sejam implementadas, com o intuito de 
impedir ou desacelerar a expansão da epidemia no país e suas consequências para todas as idades, 
particularmente os mais velhos. Portanto, o objetivo deste estudo foi examinar a prevalência de ter 
saído para trabalhar durante a epidemia da COVID-19, entre adultos brasileiros mais velhos que 
trabalhavam antes do surgimento da epidemia; objetiva-se também examinar os fatores associados a 
esse comportamento.  

Métodos 

Fonte de dados e amostra

Foram utilizados dados dos participantes da segunda onda do Estudo Longitudinal da Saúde dos Idosos 
Brasileiros (ELSI-Brasil) e do inquérito telefônico sobre o coronavírus (iniciativa ELSI-COVID-19). O 
ELSI-Brasil é uma coorte de base domiciliar, cuja amostra foi delineada para representar a população 
brasileira com 50 anos ou mais de idade. A amostragem utilizou um delineamento complexo, combi-
nando estratificação por municípios, setores censitários e domicílios. A linha de base da pesquisa foi 
conduzida em 2015-2016, com 9.412 participantes. A segunda onda do ELSI-Brasil iniciou em agosto 
de 2019, sendo interrompida em março de 2020, devido à epidemia, com 9.144 entrevistas finalizadas. 
A iniciativa ELSI-COVID-19, conduzida entre 26 de maio e 8 de junho de 2020, incluiu informações 
sobre razões para sair de casa na última semana, com opção de resposta “para trabalhar”. Foram 
elegíveis para este estudo todos os participantes do ELSI-Brasil que exerciam trabalho remunerado 
antes da epidemia. Trabalho remunerado foi considerado como exercício de qualquer atividade com 
remuneração em dinheiro, produtos, mercadorias ou benefícios. Mais detalhes estão disponíveis em 
publicação anterior 6. 

Variáveis do estudo

A variável dependente foi ter saído de casa para trabalhar, na última semana, categorizada em sim ou 
não, conforme resposta a iniciativa ELSI-COVID-19. As variáveis independentes incluíram: idade 
(50-59, 60-69 ou ≥ 70 anos); sexo; escolaridade (0-7, 8-11 ou ≥ 12 anos); situação conjugal (vive ou não 
com cônjuge/companheiro(a)); renda per capita (< 2 salários mínimos ou ≥ 2 salários mínimos); autoa-
valiação da saúde, definida pela pergunta “Em geral, como o(a) Sr(a) avalia sua saúde?”, categorizada 
em boa (excelente/muito boa/boa) e ruim (regular/ruim/muito ruim); e tipo de vínculo de trabalho 
nos últimos 12 meses, categorizado em formal (com carteira assinada), por conta própria (autônomo 
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ou em empreendimento familiar) e informal (sem carteira assinada). Todas essas características foram 
informadas na entrevista da segunda onda do ELSI-Brasil.

Análise dos dados

A análise não ajustada para diferenças entre proporções foi baseada no teste qui-quadrado com 
correção de Rao-Scott. A análise multivariada foi baseada nas odds ratios (OR) estimadas por meio da 
regressão logística binária. Todas as análises foram realizadas separadamente para homens e mulhe-
res. As estimativas foram realizadas utilizando-se o pacote estatístico Stata 14.0  (https://www.stata.
com), considerando o efeito do delineamento do estudo e os pesos derivados para os participantes que 
responderam ao inquérito telefônico.  

O ELSI-Brasil (CAAE 34649814.3.0000.5091) e o inquérito telefônico iniciativa ELSI-COVID-19 
(CAAE: 33492820.3.0000.5091) foram aprovados pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto René 
Rachou da Fundação Oswaldo Cruz, Minas Gerais. 

Resultados

Entre os 9.144 participantes da segunda onda do ELSI-Brasil, 1.494 exerciam trabalho remunerado 
quando da realização da entrevista e foram selecionados para esta análise. Destes, 1.431 possuíam 
informações completas para as variáveis de interesse e foram incluídos na análise. A média de idade 
dos participantes foi 59,9 anos (DP = 6,5) e o sexo masculino predominou (52,9%). A prevalência de ter 
saído para trabalhar na última semana foi de 38,4% (IC95%: 31,3-46,1), sendo 50,2% entre os homens 
e 25,1% entre as mulheres (p < 0,001). Ter saído de casa para trabalhar apresentou associação signifi-
cativa com a idade entre os homens e com o tipo de vínculo de trabalho entre as mulheres (Tabela 1).

Como mostrado na Tabela 2, após ajustes para potenciais variáveis de confusão, a idade apresen-
tou associação estatisticamente significante com ter saído para trabalhar entre os homens (OR = 0,27; 
IC95%: 0,15-0,48 para a faixa etária de 60-69 anos em comparação com a de 50-59 anos). As mulheres 
que trabalhavam por conta própria (OR = 0,28; IC95%: 0,12-0,64) e aquelas com vínculo informal de 
trabalho (OR = 0,25; IC95%: 0,09-0,69) apresentaram menor chance de ter saído para trabalhar na 
última semana. 

Discussão

Os resultados mostraram maior prevalência de ter saído para trabalhar durante a epidemia entre os 
participantes do sexo masculino. Entre os homens, ter saído para trabalhar não apresentou associação 
com o tipo de vínculo de trabalho, porém, apresentou associação significativa com a idade. Entre as 
mulheres, a probabilidade de ter saído para trabalhar foi maior entre aquelas com vínculo formal, em 
comparação àquelas com vínculo informal ou trabalho por conta própria.

Neste estudo, a chance de ter saído para trabalhar foi menor entre os homens de 60-69 anos em 
comparação com aqueles de 50-59 anos. O trabalho autônomo tende a aumentar com a idade, espe-
cialmente para os homens 7. Esse fato explica, em parte, os resultados. Esses trabalhadores podem ter 
optado por não sair de casa para trabalhar durante a epidemia, por fazerem parte do grupo de risco. 
Outra possível explicação é o fato de eles estarem exercendo suas atividades remotamente.

No Brasil, após o início da epidemia, o trabalho informal caiu de 51,6% em abril para 49,7% em 
maio de 2020 8. As pessoas mais afetadas pelas consequências da epidemia são aquelas que trabalham 
por conta própria, têm menor rendimento, não podem trabalhar remotamente e as mulheres 8. O 
presente estudo corrobora parcialmente esses achados ao mostrar que a chance de ter saído para 
trabalhar, durante a epidemia, foi menor para mulheres que tinham vínculo de trabalho informal ou 
trabalho por conta própria.

A epidemia da COVID-19, no país, expôs a vulnerabilidade dos trabalhadores informais, repre-
sentada pela falta de proteção social e impossibilidade de buscar garantias trabalhistas. As mulheres 
apresentam dupla vulnerabilidade, pois são a maioria entre os trabalhadores do setor informal, como 
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Tabela 1

Características sociodemográficas, autoavaliação da saúde e tipo de vínculo de trabalho entre participantes do inquérito 
telefônico do Estudo Longitudinal da Saúde dos Idosos Brasileiros (iniciativa ELSI-COVID-19), segundo o sexo e a condição 
de ter saído de casa para trabalhar na última semana. De 26 de maio a 8 de junho de 2020.

Variáveis Total (%) 
[N = 1.431]

Homem 
[n = 762]

Valor de p Mulher 
[n = 669]

Valor de p

Saiu para trabalhar Saiu para trabalhar

Não (%) 
[n = 408]

Sim (%) 
[n = 354]

Não (%) 
[n = 524]

Sim (%) 
[n = 145]

Idade (anos)

50-59 69,9 40,8 59,2 < 0,001 72,5 27,5 0,658

60-69 25,2 73,2 26,8 79,1 20,9

≥ 70 4,9 54,8 45,2 86,3 13,7

Escolaridade (anos)

0-7 30,3 51,1 48,9 0,525 81,3 18,7 0,378

8-11 24,6 44,1 55,9 74,7 25,3

≥ 12 45,1 53,1 46,9 72,3 27,7

Estado civil

Sem companheiro(a) 31,2 50,7 49,3 0,848 77,9 22,1 0,484

Com companheiro(a) 68,8 49,6 50,4 72,3 27,7

Renda per capita  
(salários mínimos)

< 2 62,9 45,2 54,8 0,170 78,1 21,9 0,309

≥ 2 37,1 58,5 41,5 70,0 30,0

Autoavaliação de saúde

Ruim 31,8 58,9 41,1 0,112 78,0 22,0 0,475

Boa 68,2 45,8 54,2 73,3 26,7

Tipo de vínculo de 
trabalho

Formal 35,6 48,1 51,9 0,636 58,4 41,6 0,002

Conta própria 30,3 54,0 46,0 83,1 16,9

Informal 34,1 48,0 52,0 84,6 15,4

Nota: todas as estimativas consideraram os parâmetros amostrais e os pesos dos indivíduos especificamente derivados 
para aqueles que responderam à entrevista telefônica. 
Valor de p: teste qui-quadrado com correção de Rao-Scott para diferenças entre proporções.

domésticas e cuidadoras de idosos 9. Segundo pesquisa realizada pelo Instituto Brasileiro de Pesquisa 
Econômica Aplicada (IPEA), 70% das profissionais domésticas estão inseridas no trabalho informal 
ou por conta própria 9. 

A menor chance de as trabalhadoras brasileiras, com 50 anos ou mais, com vínculo informal ou 
trabalho por conta própria, terem saído para trabalhar durante a epidemia, conforme encontrado 
neste estudo, pode ser explicada pelo fato de que essas mulheres foram dispensadas do trabalho por 
não se tratar de atividade essencial. Outra possível explicação é o fato de que essas mulheres podem 
ter sido contempladas com o auxílio emergencial, que se revelou capaz de compensar grande parte 
da perda potencial de renda domiciliar causada pela epidemia no país 10. Segundo dados do IPEA, o 
valor médio do auxílio recebido pelas famílias brasileiras foi de BRL 846,50, que corresponde a 77,5% 
do rendimento médio dos trabalhadores por conta própria, e é 21,2% superior ao rendimento médio 
do trabalhador doméstico 10. 

Previsões apontam que o cenário do mercado de trabalho pós-epidemia será caracterizado pelo 
aumento do teletrabalho e das atividades informais, em conjunto com o aumento do desemprego e uma 
queda expressiva da renda familiar, com reflexo para os mais vulneráveis 10. Os achados deste estudo 
chamam a atenção para a importância da continuidade de políticas públicas que garantam proteção 
social adequada para os trabalhadores informais e por conta própria, principalmente as mulheres.
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Tabela 2

Resultados das análises multivariadas das associações entre ter saído de casa para trabalhar na última semana, 
características sociodemográficas, autoavaliação da saúde e tipo de vínculo de trabalho entre participantes do inquérito 
telefônico do Estudo Longitudinal da Saúde dos Idosos Brasileiros (iniciativa ELSI-COVID-19), segundo o sexo. De 26 de maio 
a 8 de junho de 2020.

Variáveis Homem Mulher

OR IC95% OR IC95%

Idade (anos)

50-59 1,00 - 1,00 -

60-69 0,27 0,15-0,48 * 0,64 0,23-1,72

≥ 70 0,57 0,25-1,33 0,52 0,07-3,90

Escolaridade (anos)

0-7 1,00 - 1,00 -

8-11 1,21 0,79-1,84 1,11 0,55-2,25

≥ 12 0,92 0,42-2,00 0,97 0,45-2,10

Estado civil

Sem companheiro(a) 1,00 - 1,00 -

Com companheiro(a) 0,98 0,64-1,51 1,28 0,55-2,98

Renda per capita  
(salários mínimos)

< 2 1,00 - 1,00 -

≥ 2 0,62 0,29-1,33 1,10 0,50-2,41

Autoavaliação de saúde

Ruim 1,00 - 1,00 -

Boa 1,89 0,85-4,21 1,51 0,68-3,39

Tipo de vínculo de trabalho

Formal 1,00 - 1,00 -

Conta própria 0,87 0,47-1,62 0,28 0,12-0,64 **

Informal 1,09 0,64-1,87 0,25 0,09-0,69 **

IC95%: intervalo de 95% de confiança; OR: odds ratio estimada pela regressão logística binária. 
Nota: número de entrevistados = 1.431 (762 homens e 669 mulheres). 
* p < 0,001; 
** p < 0,05.
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Abstract

The objective of this study was to examine the 
prevalence of going out to work during the CO-
VID-19 epidemic, and the factors associated with 
this, among adults aged 50 years and over who 
were in paid employment before its onset. We used 
data from the second wave of the Brazilian Lon-
gitudinal Study of Aging (ELSI-Brazil), con-
ducted through face-to-face interviews between 
August 2019 and March 2020 (before the onset of 
the epidemic), in a representative national sample 
of adults aged 50 and over, and data obtained 
through telephone interviews carried out among 
the same participants (ELSI-COVID-19 initia-
tive), conducted between May 26 and June 8, 2020 
(during the epidemic). The analyses were based on 
odds ratios (OR) estimated by logistic regression. 
The participants’ mean age was 59.9 years (SD = 
6.5). The prevalence of going out to work in the 
previous seven days was 38.4% (95%CI: 31.3-46.1), 
50.2% among men and 25.1% among women (for-
mal work, self-employment, and informal work). 
The results showed that among men, the likeli-
hood of going out to work was lower among those 
aged 60 to 69 years compared to those aged 50 to 
59 years (OR = 0.27; 95%CI: 0.15-0.48). Among 
women, the likelihood was lower among those who 
were self-employed (OR = 0.28; 95%CI: 0.12-0.64) 
or in informal employment before the epidemic 
(OR = 0.25; 95%CI: 0.09-0.69), compared to those 
in formal employment. One of the hypotheses to 
explain this association is that women in informal 
employment were more likely to be dismissed, and 
that self-employed women have stopped working 
during the epidemic. 

Aging; COVID-19; Work; Health Surveys

Resumen

El objetivo del estudio fue examinar la prevalencia 
y factores asociados a haber salido para trabajar 
durante la epidemia de la COVID-19, entre adul-
tos con 50 años o más, que ejercían trabajo remu-
nerado antes del inicio de la misma. Se utilizaron 
datos de la segunda fase del Estudio Brasileño 
Longitudinal del Envejecimiento (ELSI-Bra-
sil), llevada a cabo mediante una entrevista cara a 
cara, entre agosto de 2019 y marzo de 2020 (antes 
del inicio de la epidemia), en una muestra nacio-
nal representativa de adultos con 50 años o más, y 
datos obtenidos por medio de entrevistas telefóni-
cas realizadas entre estos participantes (iniciativa 
ELSI-COVID-19), realizadas entre el 26 de mayo 
y 8 de junio de 2020 (durante la epidemia). Los 
análisis se basaron en las odds ratios (OR) esti-
madas por regresión logística. La media de edad 
de los participantes fue 59,9 años (DP = 6,5). La 
prevalencia de haber salido para trabajar durante 
los siete días anteriores fue de un 38,4% (IC95%: 
31,3-46,1), 50,2% entre hombres y un 25,1% en-
tre las mujeres (trabajo formal, por cuenta propia 
e informal). Los resultados mostraron que, entre 
los hombres, la oportunidad de haber salido a tra-
bajar fue menor entre aquellos con edades com-
prendidas entre los 60 a 69 años, en comparación 
con aquellos de 50 a 59 años (OR = 0,27; IC95%: 
0,15-0,48). Entre las mujeres, la probabilidad de 
haber salido a trabajar fue menor entre aquellas 
que trabajaban por cuenta propia (OR = 0,28; 
IC95%: 0,12-0,64) o tenían un vínculo laboral in-
formal antes de la epidemia (OR = 0,25; IC95%: 
0,09-0,69), en comparación con aquellas con un 
vínculo laboral formal. Una de las hipótesis para 
explicar esta asociación es que las mujeres con un 
vínculo informal fueron dispensadas del servicio y 
aquellas que trabajaban por cuenta propia hayan 
dejado de trabajar durante la epidemia. 
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